
•         164 anos de Santa Maria  

Na última terça-feira, 17 de maio, Santa Maria 

completou 164 anos de emancipação. O registro histórico 

nos remete aos primeiros habitantes índios minuanos e 

tapes que em 1797 se encontravam na localidade onde 

foram erguidos acampamentos para demarcação das terras 

entre Portugal e Espanha. Nossa terra conhecida também 

por Santa Maria da Boca do Monte localizada no coração 

do Rio Grande é muito mais que apenas um território, 

representa diversidade, inovação, oportunidade, histórias e 

muita vida. 

Nesta data nosso município comemora a vida que 

renasce com a proteção da Mãe Medianeira, coberta por 

uma natureza que ressurge e aflora.  

Todos os anos o 17 de maio é dia que celebramos 

nosso povo acolhedor e determinado, gente que luta 

diariamente pelo progresso de nossa Santa Maria. Que 

através da educação, da força da prestação de serviço, da 

produção rural, da indústria, do comercio, dos serviços 



públicos e da inovação constrói o desenvolvimento e a 

riqueza da nossa nação.  

•         POLO EM EDUCAÇÃO 

Universidades que possuem um papel estratégico para 

colocar Santa Maria na rota da inovação, não apenas pelas 

oportunidades geradas, a qual movimenta a economia, 

mantendo a cidade viva principalmente em momentos de 

crise, como as da Covid-19, mas também pelos seus 

projetos e ações que se fazem sentir em áreas como saúde 

e bem-estar da população. 

Em nossa cidade temos a primeira universidade 

pública do interior do Brasil, nossa UFSM, que constrói 

sonhos e forma profissionais preparados para o mundo. Um 

Polo Educacional com diversas instituições de ensino 

superior. São jovens que se desbravam de cantos mais 

diversos e em nossa terra constroem suas expectativas e a 

esperança em uma vida melhor. Uma homenagem as 

instituições e as cito pela relevância em nosso Rio Grande 

UFSM, UFN, FADISMA, FAPAS, ULBRA, METODISTA, FISMA 

entre outros polos. 



 •         POLO EM SAÚDE  

Um Polo em Saúde que contribui para o sistema de 

saúde da região. Em Santa Maria, vidas são resgatas, por 

procedimentos, cirurgias e ações preventivas em saúde de 

diversas instituições que salvam vidas e formam 

profissionais. 

A cidade é referência em assistência à saúde na região 

central no cuidado com a vida. Em nossa terra, profissionais 

de saúde aprendem em hospitais-escolas a construir amor 

e solidariedade, doando-se em profissões de cuidado e 

amor ao próximo. Procedimentos de relevância no país são 

feitos na nossa Santa Maria aplicando pesquisa e tecnologia 

desenvolvida pela nossa gente para melhorar a vida de 

milhares de pacientes. Ao recordar o saudoso Dr. Waldir 

Pereira pioneiro na cura de leucemia no Brasil e fundador 

do serviço  de oncologia e hematologia na nossa Santa 

Maria nos anos 80, quero também prestar uma 

homenagem a todos que se dedicam para a pesquisa e a 

inovação na nossa terra. 

 



 •         POLO MILITAR  

Em Santa Maria, temos um Polo Militar dos quais 

todos nós nos orgulhamos. As forças armadas têm seu 

segundo maior contingente do país em Santa Maria. 

Sempre atenta as questões da sociedade possui 

cooperação com o desenvolvimento e o bem-estar social, 

com a vida, com os valores de uma pátria forte, justa e 

independente.  

Nesta terra muitos homens e mulheres que servem a 

pátria constituem suas famílias com bases fortes. O exército 

que protege, educa, ensina, é símbolo de fortaleza para a 

Santa Maria do coração do Rio Grande. Sem esquecer que 

as forças armadas representam oportunidade para muitos 

e da mesma forma o desenvolvimento desta terra.  

 

 •       POLO CULTURAL E GASTRONÔMICO  

São 164 anos, e o nome de “Cidade Cultura” não se faz 

despretensioso ou singelo tamanho é o crescimento 

pujante de nossa cidade. A terra da Maria fumaça carrega 

mais que apenas simbolismos e lembranças. Traz consigo 



traços de vidas passadas trabalhadoras. A Estação Férrea 

que chegou em 1885, conhecida como Gare, tem a palavra 

de origem francesa, símbolo da internacionalidade dessa 

terra.  

            Do Theatro Treze de Maio, fundado em 1890, teve 

sua fundação como uma consequência dos movimentos 

culturais da cidade, no final do século XIX. O município tinha 

cerca de 25 mil habitantes e encontrava-se em 

extraordinário desenvolvimento.  

Da Tertúlia Musical Nativista, Casa da Cultura e Masm, 

vivemos o pujante Distrito Criativo, projeto marcante para 

o Centro de Santa Maria, impulsionar e transformar os 

arredores por meio da economia criativa, da gastronomia, 

do lazer, da tecnologia e da educação.  

E por fim, mas não menos importante. O título de a 

Capital do Xis! Muito bem acolhido pelos santa-marienses 

que em outro estado ou cidade não encontram nada igual 

tamanho o sabor e as diversas gastronomias criadas ao 

redor desta culinária. 



Somos polos em diferentes âmbitos de conhecimento, 

saúde, educação, defesa, cultura e arte. Somos a terra da 

diversidade cultural e religiosa, somos a terra da Romaria 

da Mãe Medianeira. Somos parte de tudo aquilo que um 

dia Mariano da Rocha inspirou, mas também a marca dos 

que aqui viveram da Maria, do Joãos, dos militares, dos 

ferroviários, dos funcionários públicos e tantos outros que 

deixaram um pouco de si.  Somos sonhos de diversos 

moradores conterrâneos ou aventureiros que nesta terra 

se aquerênciaram. Sentiram o Minuano ventar e os sonhos 

crescerem na terra abençoada pela Mãe Medianeira.  

Parabéns Santa Maria, pelos seus 164 anos de história. 

Esse poema em forma de canção de composição do amigo 

Beto Pires retrata um pouco da nossa Santa Maria. 

 

 

 

 

 



Meu monumento estradas e trilhos 

Minha saudade este tempo que vai 

Este cerrito 

Estes montes me guardam 

E ainda guardam se um dia eu voltar pra ti 

Santa maria me guarde estes montes 

Que em suas fontes há som de oração 

Santa maria da boca do monte 

Pra ti meu canto, acalanto e canção... 

Sol na praça presidente, quente é teu calor 

Muita banda na varanda e na orelha um cobertor 

Tanta vida diferente, tanta gente vem e vai 

Incerteza de quem entra, mas saudade de quem sai... 

Tchau na estação quem ainda não deu 

Não entendeu quem lá vai quem já vem 

Triste é sentir virar som de saudade quando vai longe o 

apito do trem 

Santa maria, maria da graça, doce menina, maria fumaça 

Verde tão verde tão cheia de si 

Que da vontade de cantar pra ti 

 


